
MES DO nVIODOR
Outubro é o mês em que se 

comemora a  ''Semana do Avia­
dor", esse ono de 12 a  10. A pre 
sldéncia da República está desen 
volvendo programa espedal que 
visa homenagear oe heróis do ar 
não sómente em escolas, unida­
des militares e clubes de serviço, 
mas por toda a  população que. 
direta ou indiretamente, depen­
de deles. PAGINA 4.
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PAUUSTA — DOMINGO, 03/10/82 XUV

Fundado em 6/ieveralro/1938 Diretor. Alexandre Chitto —

Segundo previsões do Serviço 
de Meteorologia, para <LençóÍ3 
Paulista e região, o tempo apre- 
sentor-se-á nublado, névoa >ú- 
mída pela manhã, com precipi­
tações intermitentes no decorrer 
do periodo. A temjíeraiura per­
manecerá estável...

PMDB já tem 
casa em 
Borebi
. .O PMDB. através da legenda 
de Idevol Paccola, abriu ontem, 
na .prinapal rua do distrito de 
Borebi o seu comitê, que. de ime­
diato. recebeu a  visita de inúme 
ros correligionários e amigos. A 
irente daquela casa peemedebis 
ta. está Antonio Pisam, pessoa 
das mais estimados naquela lo­
calidade e que goza de grande 
prestigio junto à  hospitaleira -fa 
müia borebiense. PAGINA 6.

Feita a limpeza 
dos terrenos às 
margens do 
Rio Lençóis

Em atendimento a  reclamação 
que moradores da área ribeiri- 

.. nha encaminharam através de 
"O ECO", a  Preíeitura Munici­
pal realizou nos últimos dias a 
capinaçõo dos terrenos baldios 
e das áreas localizadas nas mar 
gens do Rio Lençóis, é um traba­
lho que a  população há muito 
estava reclamando, pois vai de 
encontro aos intereses de prati­
camente toda a  cidade, pois tois 
matos, somados aos brejos são 
os responsáveis p^ela infestação 
de pemilongos e outros insetos.

Comandante
reforça

‘ policiamento
O policiamento estará reiof' 

çado bole na porto do Estádio 
''Arcbangelo Brega". durante a 
partída entre Cal x Barra Bonita. 
A iniormaçõo ioÍ prestoda ontem 
pelo capitão Cláudio ArrovoL 
comandante local da PM. que 
determinou o recolhimento de 
bombos, rojões, pedras, pous e 
quaisquer outros Instrumentos 
que sejam levados pelos torcedo 
res oo campo e possam causor 
problemas. PAGINA 8.

Cicero quer melhor 
emprego do 
dinheiro púhiico

Zelar pelo dinheiro público pa 
ra que sua aplicação se faça de 
acordo com os mais altos interes 
ses do povo. Este é o principiai 
objetivo de Cícero Coelho, can 
didato a  vereador pielo PMDB. 
que também quer a  implantação 
da guarda noturna, de telefone; 
públicos nos bairros e de indus­
trias na cidade PAGINA 6.
POUnCALHA: Asloltameoto da 
Cnizelro do Sul porou e oão foi 
retomado por motivos políticos

A avenida Cruzeiro do Sul. 
na Vila Cruzeiro, é o exemplo 
de como as coisas andam mal 
naquelas imediações. O.asfalta- 
mento daquela- via pública co­
meçou em 76. e quando o atua] 
prefeito assumiu tudo foi parali­
sado. Hoje o solo<imento cons­
truído naquele tempo já está to 
do esburacado e os moradores 
da área sofrendo. PAGINA 7.
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Vamos 
governar 
juntos

Não e uma simples trase de 
eleito pcra épocas eleitorais, mas 
sim um ülosoBa de governo on* 
de o povo terá respeitado o seu 
direito de portldpar das deci* 
sões. determinar onde devam 
ser gostos as verbas municipais 
e encaminhar seus problemas. 
"Vamos Governar luntos" tem 
sido para Idevol toda a  razão 
de ser condldoto; ele quer poder 
servir ao povo de sua ddade 
mas realmente servir e não eecra 
vizá*lo. como tem sido leito até 
boje por aquelee que oos gover 
narom.

Idevol quer semanalmente se 
reunir com os moradores dos

e com eles discutir quais 
as prioridades e ^  suas aspira- 
çôes. o que das obras necessó- 
rtas deve ser realizado primeiro, 
ocompanhar com eles todos os 
serviços munidpoia e com Isso 
se dedicar Inteiramente à cau­
sa público. Ele tem como ponto 
de honra abrir mão do prerr> 
gativa que o lei dá ao prefeito 
de realizar sozinho o orçamento 
munidpal. pois entende que o 
dinheiro é do povo e ele. mais 
do que ninguém, sabe onde se 
deve aplico-Io. Isso e muitas ou­
tros coisas se constituem na Ü- 
loeoíia posta pelo candidato pe- 
emedebista que jo no própria 
componho está ouvindo muito 
e prometendo opeoas trabalhar. 
PAGINA ^

ENERGin MRis cRRo L u G í a n o :  O n t e m  e  h o j e  u m a
Desde anteontem o consumi 

dor está pagando mais 19.3 por 
cento pelo consumo de energio 
elétrica. Entrou em vigor o ter 
celro reajuste do ono. que acu­
mulado aos dois anteriores, foz 
um percentuol de 71.65 por cen­
to

Em nosso cidade, os consu­
midores domiciliares, de liga 
ções monoiásicoB. mesmo que 
não consumam os 30 quilowatts 
estabelecidos como tarifa míni­
m a terão que recolher mensal­
mente CrS 179.77 oos coires da 
Companhia Poulista de Força e 
Luz.: PAGINA 4

nsfaltoparaBorehi 
não passou da 
promessa

Não passou de promessas, 
o asfaltamento do estrada que 
Uga o cidade ao distrito de Bore- 
bL Nos últimos dez anos todos 
os políticos govemistas que por 
1q tem passado, tém prometido a 
pavimentação da estrada àque­
la imp>oriante parie do nosso mu 

nicipio. moB tém-se eisquecido
com a  mesma facilidade com que 
fazem os discursos. PAGINA 7.
MULHERES APONTAM 
NOSSOS PROBLEMAS 
CRUCIAIS

Aparecida Mana Hennque e 
Loura Biagi. $ão duas donas de 
casa que se mudaram há pouco 
para Lençóis Paulista. Elas vie­
ram à redação de 'O ECO" pa- 
dizer o que F>ensam serem as 
necessidades básicas de nosso 
cidade. Acham basicamente que 
noscas crianças precisam ser me 
Ihor assistidas, é preciso repen­
sar nosso setor de Saúde, preciso 
mos que as praçes soíam efetiva 
mente abertas oo povo e com­
bater a  inflação. PAGINA 8

liderança conslanie
A maneira entusiástica com 

que os mensagens de Luciano 
Bemordes Filho, candidato a  pre 
feito p>elo PMDB. são recebidas 
por aqueles que comparecem aos 
.■íeus pronunciamentos, vêm de­
monstrando que. além de reco­
nhecerem nele uma liderança o-

posiaorusta constante, sua com 
ponha, bem como a  daqueles 
que a  seu lado postulam uma 
cadeira no Legislativo Municipal, 
estão num estágio de marcante 
crescimento, reconhecendo seu 
programa de governo que é in­
vestir no homem, basicamente..

Candidato a prefeito no jogo das cartas
Um ccmdidcrto a prefeito de aoe 
aa cidade está levando, todas 
as sextas-feiras, um grupo de 
pessoas para tirar, iroudulenta- 
mente, carteiros de motorista nu 
ma cidade do norte do Paraná. 
O documento é expedido no vi­
zinho Estado com base em ates­
tado de residénda falso que o 
agenciador apresenta às autori­
dades de lá. E um problemo que

preciso ser visto e sanado pelos 
autoridades locais.

Aqueles que procuram a írau 
de para tirar a  carteira de moto 
rista é porque não o consegui­
ram por meios normais e lícitos 
e. via de regra são Incapazes 
para dirigir. Uma investigação 
poderá levar até ao desbarato- 
mento de uma quadrilha PA­
GINA 6.

MAIS UMA
VITORIA
FEMININA

Mostrando que não 
ostão dispostas a ce­
der seu lugar aos ho­
mens, as mulheres vol 
taram o vencè-los em 
número de nascimen 
tos na semana que 
passou. A motemido- 
de do Hospital Nossa 
Senhora da Piedade 
registrou a  chegada 
de 16 Imdos garotos e 
10 robustos oorotos. 
HOJE
1.0 PASSEIO 
A PÉ

A partir das 7 horas 
deste domingo estará 
ocontecendo o l.o Pas 
seio a  pé", de nosse 
cidade. O acontec- 
mento, que deverá reu 
nir centenas de )c- 
vens. é uma promo­
ção dos Centros Cívi­
cos escolares

Os barracos da Vila Prata
A reportagem que pu­
blicamos no domingo 
passado sobre a fave­
la e»stente na VUa 
do Prata sensibilizou 
muita gente, que não 
sabio da existência 
daquele grave proble 
ma em Lençóis Peru- 
lista. Entretanto, mais 
de 200 peasooB vivem 
naquele locoL em coo 
dições sub-humanas. 
sem que os responsá­
veis hmam tomado 
quaisquer pro vid èo- 
das. como muito bem 
Uustra a  foto ao lado

Leia matéria completa 
no PAGINA 3 desto 
desta edição.



APIMENTADO
INTERINO

Um Cdrto ccmdl<i<ilo <x prôl̂ Ho# bo* 
Mado em eua burrice, iulga todoe elei- 
lorM como burros* Em dado momenlo 
le dá coices no prefeito e seus auxilia- 
res« xioQondo de lodrôes e incompeten­
tes* Mais tarde desmancha-se em elo­
gios e badalações ao alcaide mendo- 
nondo-o como um grande amigo. Quan­
do está com o m acaca desce a  lenha no 
grupo economlco dominante, chegando 
otè a  mencionar nomes. Passado o 
transe, derrete-se em lombeçòes de fu* 
ser Invela oo mais ardente puxa-saco. 
Ama tonto sua ddade que não admite 
diser que nela edstem favelas, mas na­
da fes em seus longos anoa de mondá- 
lo, como vereador, para evitá-las. ou pe­
lo menos melhorá-los* No verdade ele 
nem sabe q^e elos realmente exUtem, 
porque so anda de carro, e para ve-las 
tem que ser a  pá. Outra coisa: Posto do 
INPS ele garante Instalar em 24 horas, 
se for eleito. (Seria bom prá ver a  cora 
dessa turma do PDS.)

Porem, Ias mais de vinte e quatro a- 
nos que está na política e pelo que se 
sabe oté hoie, apenas conseguiu remo­
ver alguns hincionários públicos mais 
humildes paro outros locais, como ato 
de vingança. Seu companheiro de cha- 
pcL mesmo estando afastado do Sindica 
to onde e diretor, fala do viva voc noa 
palanques que se encontra na sede da 
entidade diariamente para atender os 
amigos, quer para aposentadorias ou 
outros favores, t  o Üm do mundo. Ou de 
Lençóis?

O coordenador da componha do 
PDS 1, um funcionário aposentado do 
grupo econômico dominante, na tvde 
de ontem resolveu, noo se sabe se 
por iniciativa própria como gesto extr^ 
mo de puxassaqxüsmo, ou por determi­
nações superiores, colocar uma faixa de 
seu candidato a  prefeito bem em frente 
a um cartoz do candidato oporirionlsta 
que )á estava plantado num terreno par 
ticular com a  devida outorização do pro 
prietário. Mesmo ante o protesto da espo 
so do dono do terreno, o dedicado (?) 
funcionário insistia em levar a cobo seu 
audadoso e petulante trabalho. Ao sen 
tii aproximar o dono do terreno (um ho­
mem). o valente estrategista correu em 
direção a  seu carro fugindo em alta ve- 
loddade. Não satlfieito, voltou logo 
mais ao local fazendo-se acompanhar de 
um condidoto o vice prefeito do partido 
rituodonista insistindo em Üxox suas foi 
xas, poro tonto escavando buracos no 
passeio público, numa atitude de acinte 
e desmando.

O proprietário do terreno, inconfor­
mado com essa otitude autoritária comu 
nlcou 0 foto 08 autoridodes competen­
tes. lá comparecendo o Dr. Carlos Ros- 
80 Neto, Delegodo de Polida que impe­
diu a  colocação das referidos foáxas, fa 
sendo cumprir as determinações do MM 
fuiz da Comarca
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Grálica SESC e SEHnC a serviço do PDS
Náo loi só o "O Estado ds S. 

Paulo" que descobriu a  qráiica o- 
ficlal trabalhando para os candi­
datos do P K  ao governo Es­
tado e aos demais cargos. A Fo 
lha de Sáo Paulo" também en­
controu a  sua grálica, pertencen­
te à Federação do Comércio, 
SESC e SENAC. trabalhando os 
pieciolmente para o presidente da 
quela entidade e candidato oo Se 
nado pelo PDS, José Papa Iimior 
e para os demais govemistos. Ia 
existe um consenso na opinião 
pública de que coisas dessa natu 
reza são latos corriqueiros diante 
do quadro de corrupção instala­
do em Sõo Paulo na era moluíia- 
na, a  era de tantos escândalos e 
mazelas.

Elstova tardando, no entanto, 
vir a público a  denúncia de rna- 
nipulação política do Senac em 
favor dos interesses do seu presi­
dente, ho)e trovesUdo de líder de 
parcela do comércio em candida­
to govemista a  senador. Não ó só 
a  gráfica paulistana do SESC e 
do SENAC que trabalha dia e 
noite para os pedessistos, mas to 
da a  rede de escolas e centros de 
esportes e recreação espalhadas

pelo Estado inteiro. Ainda na se­
mana passada tivemos a  op>ortu- 
nidade de ver em Bauru, na visi­
ta de Reynoldo. Malul, Martn e 
dos demais integrantes da cara­
vana F>ede3slsta. um grupo de 
mais de 50 moças, contratadas 
pelo pessoal do SESC, realizando 
manifestação e agitando tiros de 
papéis coloridos (iguais aos estu­
dantes do programa "É proibido 
Colar", da TV Cultura) quando 
passavam os candidatos no de 

sembarque no aeroporto.

Para custeio da campanha 
de Papa Júnior está circulando 
dentro do SESC e do SENAC u- 
ma rifa de 10 automóveis, vendi­
da a  3 mil cruzeiros o número pa 
ra os usuários das entidades. E 
xistem localidades onde a  clien­
tela achou muito coro os 3 mil e 
por isso professores e coordena­
dores do seu grupo bolaram > uma 
rifa de 15 cupons, com cada nú­
mero vendido a  mil cruzeiros. Fei 
ta a  arrecadação desse dinheiro, 
tudo é aplicado na campanha.

Funcionários, do SESC, que 
nunca antes tinham sido obriga­

dos a  ixirticlpar de poUtioa. eno^l 
jados com a  situação, têm recla­
mado que quem não concorda 
em trabalhar p>ara o chefe é per­
seguido. Também íalam sobre o 
regime de compehção instalado 
entre SESC e SENAC, onde os fun 
cionários, mteressados em pro­
moções, futuras, têm procxiradO; 
se esmerar cada vez mais na 
campanha de Papa Júnior, quo 
runguém acredita com possibüidolj 
des-de vitória, mas tem que serj 
bem trabalhado por razões mti 
nas.

O que verdadeiramente esta 
ocorrendo, é a completa prostitui 
ção de suas entidades que tèi& 
larga folha de serviço sério pree»; 
tado ò comunidade comercióna 
e jamais poderio ser usada t< 
inescrupuloscmente como está.i 
Essas, são as coisas que se tem 
conhecimento até hoje, mas o lei' 
tor pode estar certo de que muita 
porcaria ainda chegará ao seu 
conhecimento, mostrando que oi 
homens que hoje dirigem o nosso] 
Estado e >seus osseclcQ, no míni­
mo, perderam a  vergonha ou o 
juízo...

Ensine votar
NAO ESQUEÇA. O VOTO É VINCULADO 
O eleitor só pode votar em candidatos de um 
mesmo partido. O respeito a  esta regra é 
fundamental para evitar a  anulação do voto 
OBS. — O eleitor NAO ESTA OBRIGADO a 
votar em Iodos os cargos previstos na cédula. 
Votando apenas no número do candidato o 
voto é considerado válido.

VOTO EM BRANCO 
O voto é considerado EM BRANCO:
^  Quando o eleitor deixar de votar em 
cargos específicos
EXEMPLO 1 — Se o eleitor não votar para 
Deputado Federal e votar corretomente em 
todos os demais cargos, somente o voto pa­
ra Deputado Federal será considerado EM 
BRANCO, continuando válidos todoa os ou­
tros.
EXEMPLO 2 — Se o eleitor votar apenas pa­
ra Vereador, este voto será válido, conside­
rando-se EM BRANCO todos os demais.
^  Quando o Eleitor deixar do votar em to­
dos os cargos.

VOTO NULO
O voto será lotalmenie anulado:
^  Quando ndo for obedecido o principio do 
voto vinculado.
EXEMPLO: Votar para Governador no condi 
dato de um partido e votar, para os demais 
cargos, em candidatos de outro partido.

(Duando a  cédula for inteíromente rasu- 
rada
O Voto será pordalmente anulado nos car­
gos específicos qu« contiverem riscos ou ta- 
suroB.
EXEMPLO: Se o eleitor risco, ou rasura. os 
espaços, reservados para Deputado Feder il 
e Vereador, e vota corretomente para os d v
mais Cargos, apenas os dois rasurados sert o 
considerados nuloe.

JUSTIÇA ELEITORAL

PARA GOVERNADOR 1

NOME OU N.o
PARA SENADOR 1

NOME OU N.o
PARA PREFEITO 1

NOME OU N.o
PARA DEPUTADO FEDERAL

NOME OU N.o
PARA DEPUTADO ESTADUAL

NOME OU N o
PARA VQIEADOR t

NOME OU N.o

UMA ORGAN1Z/.ÇAO IDEVAL PACCOU

ORAÇAO A S A K ie  
EXrEDTTO

IMPOSTAN*re — E m  SéM» 
Mártir c espedaimeflk ( 
cado V »  oe^óòo* ^ua àft 
dam proata «Huffto t  qua 
daiDcrm podtna CMprcorctA 
£  o  $40U> da dáciata p r a^*j% 
^ ra , aqucU cuia íb^
OQAca é taidiA; oaa 
c k  lA ou a U<cr daprtaa 
beto, a Dâo deixar para o 
«fuioie. f  a cumprir meo da« 
mora aquilo qu t m  Um p ro s ^  
ta
ORAÇAO — Qof a 
láo do pktfioao náitir 
Eapadtio Doa iDcomandi, d* 
meu, juoto k veaaa bnadadi 
a  ftin de que «om aua proia- 
çáo ohUtthamos o qoe 
pròptioa tDánioa lio  imponim, 
tea p a n  akaciçanpoa.
Nóa voa suplicasoa, Sreh-^r. 
q jc  oo* i nqiireia com 
pDça. irdoa «a wtmeo 
m eaM  e para
coconirvn e o  vòa mua r 
pioa a tc>ain. por iaUí 
do Saoto Ejípcdüo, 
com corapem, 
prooudio, eiB um po prdprto •  
favorival o  b c o  t  klix 
por Noaao Seohat í t m  
Aaaün Seja.

SOFLICA — SaMo FJi 
hooradoa pelo reconbcci 
daqucki que Doa ie 
à áflima b o n  em 
faoiet. Dda «iplieaiBoa qua 
obttoha da boftilada Díat 
dioaa da Detu» por iate 
de Maria Imaculada (boja 
em tal dia) a praça de 
com toda a nibanaio, 
tDoi da vDotada divina 
Padre Nomo. Ave Maria 
Glória ao Fal.

Agradecettoa a daato 
dito pelas graças a

ELA VOLTOU SO PARA VOCÊl

CANINHA BANHO DE LUA
QuoUdads InlsmadoDoL

Exlia ‘'BANHO DE LÜÂ » um drink d# preosr.
Um produto. Lsaçóls Bobidas Ind. Cora. Ltdo.

RUA FRANCISCO PRESTES MAIA. MS _  P ssm et

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consortos do qeradorss. ollsmadoMí 
motoros do partida o Instaioçõos ds a 
tos em qerol
Rua losé do Potrodnio* 771 — Totiã

630429 — 631065



n favela de Lençóis
• s *

ESSE Ê O ASPECTO DESOLADOR DO LUGAR, QUE ATC AGORA 
OS RESPONSÁVEIS PELOS PODERES E ORGAOS POBUCOS

IGNORARAM
A notícia que divulgamos no 

edição passada sobre a  existên­
cia de uma iovela na altura do 
número 509 da Rua Olavo Büac. 
chocou muita gente, que não sa­
bia da existência de tão grande 
número de pessoas — aproxima­
damente 250 — vivendo em condi 
çãeS‘tão precários. Muitas ioram 
as manifestações que recebemos 
de leitores que «e mostravam hor 

' ^ d o s  com a  situação até ho 
je deecorthecida pela maiona da 
população local, mas p>or demais 
triste para os habitantes daque­
les casebres.

Só nõo encontramos maniíes 
tações por parte daqueles que em 
verdade deveríam ser os maiores 
preocupados em resolver aquela 
problema: o Centro de Saúde, cu 
)o responsáveis deveriarâ veriíicor 
pnncipolmente a  água fétida que 
desce pelo corredor, e  a  Prefeitu­
ra, que até agora tem protelado 
todos os pedidos de instalação de

esgotos sanitários e de outros be­
nefícios. Ocorreu até o absurdo 
de um candidato a prefeito pelo 
partido do governo querer dar a 
entender que o problema citado 
por "O ECO" não existe; o que 
ocorre, em verdade é que ele. can 
didato. não sabe porque nunca se 
interessou pelas necessidades do 
povo. Tivesse deixado os gabine­
tes e feito coroo os repórteres des­
se, lomal fazem, certamente não 
diria tamanha falsidade. f>o1s ai 
conhecería o sofrimento do povo.

Os moradores do 509 da rua 
Olavo Bilac. na Vila da Prata, 
continuam a  aguardar providén 
cias por parte do poder público 
e garantem que, muito embora 
não o quisessem, vivem em con­
dições precarissimcs, ocupando 
casebres, sem luz, sem água, sem 
çáo e sem um mínimo de aten­
ção por parte daqueles que tem 
a  obrigação de cuidar do bemo.! 
lor comunitário.

DONA ESMERALDA E SUAS VIZINHAS ESTÃO A ESPERA DE PRO­
VIDÊNCIAS. MAS TODAS AS VEZES QUE RECLAMARAM NO 
CENTRO DE SAODE E NA PREFEITURA SÔ ENCONTRARAM

DESCULPAS

A lalta d# água obri* 
ga OB criançoB a  ia* 
Mrem longa caminha­
do com pMados bal- 
doa aobro a

Dona Eamoralda dia- 
ao que aoguramonto 
todoa as criançoa do 
lá têm vormoa o oalóo 

doontoa

ANUNCIE NOS 
Claasificadoa do

Ò ,W \

— TELEFONE 
631822 —

r r a  e

NOViT^A POOERÜfiA AO 
MF>*r^O $Í2>V\ DC rOACA 
Oti! J e m  que d tiM e  
receber*» rm u re  c 
Por à t  M*ri*
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ro e n>po.. Que miftha fwr 
ce «U efcndida. «Mcocionâ  
o ptiiiáo) Obf ieeiu que

Tudo que padim  *o Pai 
Mcu noam E k  ateoikr*. 

iu r  iMcrokódie dc M ana Voa, 
^  Saprada MM eo buaiflda- 
maidc roqo ao «u0 o b a # ^  
cmoha on çko w ià oovida 
«MeiKioaLK e  pedidoV Ob' 
Jcsd i qtM  dÍHM ia coa» « tã t fm  
pawF*o sia» cninha palavra 
lUo por iatm nédio de
VoM  Safrada MM ea coa- 

qur miobi oraqic) « U  oa 
vidi «Mcf>ooaa<« o pcdidol 

uiD P u  Notao. 2 Ave 
Mana» c OBâ Salve Rainha Gai 
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Aaradece Oracae ak aaçidat

LEIA E ASSINE 
A FOLHA DE S. PAULO E A 

GAZETA ESPORTIVA 
Melhor Informação e melhor dis­

tribuição. AGENTE LOCAL: 
Patrodnlo Correia 

R. Floriono Peixoto 607 F. 630699

SEJA INTELIGENTE

PARA COMPRAR ELETRO DOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN- 
OA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA CIDADE, CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630160 LENÇÓIS PAUUSTA

Vamos governar
juntos

* Vomoa Governar Juntos *. A- 
quilo quo em principio porocio 
umo simples trase de efeito bem 
elaborada para o campanha e- 
leiloraJ, osto. mesmo antes da e* 
lelçco, londo provas de que é u- 
ma dos coisas mais abrangentes 
que Lençóis Paulista )á conheceu. 
O siroples falar de Ideval Pacco- 
la a  esse respeito pegou de sur­
presa até nÓ6 que o acompanha­
mos quando ele nos exphcou to* 
do o significado dessas suas tres 
palavras.

Muito emboro na condiçõo de 
empresário experiente e bem su­
cedido tenho planos e idéias 
doquUo que é bom e daquilo qxie 
não é bom para noaea cidode e 
nosso povo, nõo quer incorrer no 
mesmo erro daqueles que até ho- 
le nos governaram de forma cuto 
htário, realizando apenas aquilo 
que está dentro da própria cabe 
çâ. mesmo que seia contra o inte 
resse popular. Ouer ele, antes de 
tomar as decisões, ouvir o que 
pensa e propõe o povo através 
de suas lideranças ou mesmo di 
retamente em grandes concentra­
ções de caráter opolitico e emi- 
nentemente administrativas.

Dentro dessa ülosoha, até 
reus planos de campanha vão se 
robustecendo c  medida em que a 
própna cam panha se desenvol­
ve. "Vamos Governar Juntos", em 
verdade tem o sua fase inicial, 
que vivemos agora, que muito 
bem poderio se chamar "Vamo3 
Fazer Componha Juntos", pois des 
de que inldou os bate-papos, pc 
lestras e comícios, fdevcd teve o 
oportunidade de incorporar ao 
seu programa muita coisa boa re 
sultante das conversos •com o po 
vo.

A implantação dos centros 
comunitários nos bcirTOs é a  mola 
mestra do "Vamos Governar Jun­
tos". Será através desses órgãos 
que os moradores do bairro, por 
mais humilde que seio, terão o- 
portunidade de conversar com • o 
prefeito e os vereadores, discutir 
com eles seus problemas e en­

caminhar os soluções. Nõo prea 
sorão mendigar às portas de ga 
bínetes como tem ocomdo cie o- 
gora pois o prefeito irá pelo me 
nos semanalmente a  oada ba;: 
ro discutir com o povo e. pnna- 
palmente. ouvir o que este tem 
a dizer, pois ele ò o melhor 
conselheiro, e acima de tudo. o 
potroo do prefeito, do vlce-prefe.- 
to e dos vereadores.

Ideval. por exemplo, «tem na 
industrtalizaçõo a  mato prlohtána 
do seu governo, mas através dos 
centros comunitários, se o n)à>  
na do povo entender que existe 
outra atividade ainda mais tm- 
portcrUe que a  industrlolizaçõc 
de nossa cidade, procurará .cu ̂ 
dor dela com mais rigor, pois a- 
finai, não governará poro si e sim 
poro o povo.

Ouonto aos costumes adm: 
mstratívos "Vamos Governar Jun 
toe' também os modifica O pre­
feito abrirá mão de sua prerro­
gativa total de. sozinho, fazer o 
orçamento do município; pelo le: 
nem os vereadores tem direito de 
aumentar ou diminuir d e^w as 
e receitas e nem oo menos de pro 
gramar serviços, pois tudo incorre 
em despesas. Nos centros o ^ u n i 
táilos, no entanto,' o orçamento, 
antes de ser encaminhado á  Co­
rnara para votoçõo, terá amplo 
debate onde o povo é quem dirá 
onde os iecuxsos do Prefeitura 
deverão ser oplicados. Será o per 
feita democracia administrativo, 
onde o povo será o grande gover* 
nante.

"Vamos Gcvemor Juntos" é 
acima de tudo, completa smcer. 
dade de propósitos, onde o povo 
iamais será visto de forma secu- 
daria, mas sim se constituirá no 
obietivo de todos os atoa e medi­
das administrativas. t  essa since 
ndode que tem sido percebida 
por todos que Já enc^trorom  com 
Ideval e está transformando sua 
componha no maior ooontecunen 
to politioo até hoie visto em Len­
çóis Paulista.

Lençóis Hotel
i Sabados: Suculenta leuoada carioca desde 11 hs. 
e domingos: Rodizio de Pjzzos de todos os tipos desde 

horas (Pizzmolo vindo de São Paulo)

' 3x1 $.a e domingo: Rodizio de Cornes

Tudo isso com o melhor otendimenlo 
Receba sem sair de coso suo pizza ou feiioada discando 630026

LENÇÓIS HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO 934

OSOSERV STíMCO âurvmiTàryo

CONSERTOS E REFORMAS
DE

Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 
— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 

SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES 
TRAV. lOAO RAMALHO. 35 -> TELEFONE 631399 

VILA S. JUDAS TADEU — LENÇÓIS PAUUSTA



Estamos no mês da Ovíacão Luz já ClISta 19, 3 7 ,  a malS
A Secretona de Imprensa e 

Divulgação da Presidência da 
República está empenhada, esse 
ano, em realizar com grande én- 
tose. a  "Semana do Aviador", 
ctue vat de 12 a  18 próximoa.

Para a  diiusâo entre a  popu­
lação não atingida pelos progra­
mas especiais de escolas e clu­
bes de serviço, aquele orgão go- 
venamental está encaminhando 
paro divulgação através dos jor­
nais de todo o Pais, um anúncio 
da Força Aérea Brasileira. Seu 
titulo é "E tudo começou com um 
Brasileiro", colocado abaixo da 
tradlclonol iotograiia do 14 Bis. 
pilotado pelo Inventor Alberto 
Santos Dumont. Abaixo vôm dois 
aviões de guerra e o texto "A for 
ça Aérea Brasileira é o instrumen 
to militar do Poder AeroesF>aclal 
da Nação, cujo objetivo íinod é o 
completo controle e utilização do 
espaço aéreo brasileiro. Esaa mis 
são é realizada pala Aeronáuti­
ca com soberania, efldéncla e se 
guronça." Ao lodo do texto apa­
recem quatro pequenos quadros 
mostrando aviões em patrulha 
marítima, no programa espadai, 
helicópteros em salvamento e ca 
ços nos otivldadee de defesa na- 
donal.

psopulaçôes 
das ou desossistidos p>or outros 
meios de comunicação e de tran^ 
parte, na Amazônia e no Mato 
Grosso. Existem também os pilo­
tos comerciais, movimentam dia­
riamente grande número de P ^  
soas que com seu trabalho e o 
encurtamento das distàndas par 
via aérea ajudam no progresso 
da Nação e do Mundo. Não se 
pode esquecer, lamais dcquele.3 
que na aviaçõo pereceram du­
rante os guerras, sempre em 
busca da paz e da autodetermi­
nação dos pavos..

CLUBE ESPORTIVO
MARIMBONDO
CGC 51.437 $08 0001-01

MUITO IMPORTANTE
Ouondo se aproxima a  "Sema 

na do Aviador" nada mais justo 
que lembrarmos do quanto esses 
heróis do espaço têm feito p>elo 
bem estar do px>vo, realizando a- 
Üvidades sociais como por exem 
plo, o transparte de medicamen-

Edltal de Coavocaçõo. 
Assembléia Geral Extroordlnórlo

A diretoria do Clube Esporti­
vo Marimbondo convoca todos os 
sócios proprietários para a  Asse- 
bléia Geral Extraordinária que 
será realizada no dia 26 de Outu 
bro de 1982, em sua sede à  Av. 
Brasil, n.o 1.039 a  fim de delibe­
rar sobre os seguintes ordens do 
dia:

o) Uuhzaçõo do Artigo 21.o 
Parágrafo 2.0 doe Estatutos So- 
daia.

b) Assunto de interesse do 
Clube.

A Assembléia reunir-se á  em 
pnmeirq convocação á s  20 horas 
com a  presença da metade e 
mais um dos sócios no mínimo.

Caso não haja número le­
gal, realiza-se-á em segunda con 
vocação ás 20:30 horas, com qual 
quer número de sócios presentes, 
conforme se dispõe no Artigo 26.o 
e seus psarágroíos doe Estatutos 
Sociais.

Lençóis Pta., 24 de Setembro 
de 1382

A DIRETORIA

Manutenção e Enrolamento de Motores
ELÉTRICOS C MAQUINAS DE SOIDA

dê todas as marcos

24 horas
prazo de entrega do serviço

SERVIÇO EM UXADEIRAS, MOTORES DE 
CORRENTE CONTINUA E PLACAS DE 

CIRCUITO ELETRÔNICO

Solicite orçamento pelo fone: 238378

Macomael -teL 338378 BAURU

a d id a s
e  e ^ n t M c / l̂

i?/Ô

Fone22
E S P O R T E

>6918 TUDO para seu esporteporte

rua ba^'stá (je t^ ív s l/ jO -a -V ó "  ■

É O TEHCEIHO AUMENTO DO ANO E ATÉ DEZEMBRO VIRA OUTRO —
Desde anteontem as tarifas de energic 

elétrica estão 19,3 px̂ r cento mais coras, con 
lorme reajuste estabelecido pelo ministro do 
planejamento, Deliim Netto atrovés da Secre 
taria de Abastecimento e Preços. Esses rea­
juste. somado aos dois primeiros do ono — 
16.5 px>r cento em fevereiro e 23,5 em moio. 
atinge o acumulado de 71.65 p)or cento. Um 
quarto oumento já está programado para 
entrar em vigor até o fmol de dezembro, da 
ordem de 19%. o que com o acumulado do 
ano todo deverá atingir 104 por cento, repre 
sentado 3 a  mais^do que o INPC, instrumen 
to usado pxzra a  elevação semestral dos aoló 
hos.

O reajuste ioi aplicado sobre o consumo 
de energia lido à  partir de anteontem. Se­
gundo o diretor financeiro do Departamento 
Nacional de Agua e Energia Elétrica, Quor- 
tim Figueiredo, o governo não cogita mais 
de os reajustes acumulados deste ,ano atin 
girem 5 por cento adm a do INPC, como foi 
anunciado p»elo ministro Delfim Netto no ini­
cio do semestre.

Também lembrou o diretor do DNAEE 
que o reajuste espserado para o setor elétn- 
co, pxira entrar em vigor a  l.o de agosto úl­
timo era de 21,6 p5or cento, Com a  redução do 
aumento pxxra 19,3 e o congelamento da tori 
fa durante dois meses, segundo ele. as em­
presas concessionárias de energia elétrico 
de todo o Pais perderam uma receita de CrS 
42 bilhões. Se o quarto reajuste for odiado pa 
ra Dezembro, em vez de entrar em vigor em 
novembro, como se esperava no setor elétri­
co, a  perda de receita total atingirá 72,5 bi­
lhões de cruzeiros.

Figueiredo destacou ainda que em 
função do congelamento da taríia de l.o de 
agosto e da redução do reajuste, a  remune­
ração dos empresas do setor elétrico, previs­
ta no inicio do ano entre 6,5 e 7 p>or cento, te 
rá de defosagem de 1 por cento, iicando en 
tre 5,5 o 6. pxsr cento. O limite mínimo de re 
muneração do setor elétrico, segundo Flguei 
redo, dep^ende de dois fatores: aumento do 
consumo de energia e dos tanías. "Como 
os reajustes são limitados, resta esp>erar por 
uma reação positiva no consumo"— disse.

A previsão do presidente da Eletrobrás. 
general Costa Cavalcanti, é de um cresdmen 
to global do consumo de energia este ano 
entre 3,5 e 4 p>or cento, o que é positivo, con 
siderando que no ano pxzssado o consumo 
cresceu apenas 3 pxjr cento contra a  exp>ecta 
tiva governamental de 11 por cento

PANIFICADORA

MESMO ASSIM É MAIOR
Mesmo com essa denunaada deíasagem 

nos preços praticados e nos lucros das com­
panhias do setor energético, a Eletrobrás oin 
da é uma das empresas brasileiras a  apre­
sentar mair índice de lucros, ao lado da sua 
innõ. a Petrobrós. E isso os técnicos explicam 
que se justifica p>elo foto de o Brosil usar sua 
divida externa (os empréstimos conseguidos 
no exterior) para a  geração de energia e. e- 
videntemente, nõo se conseguir empréstimos 
para empresas que não estejam com exce­
lentes margens de lucro. Assim, paio parecer 
bem aos olhos dos banqueiros internacio­
nais. que nos emprratam o dinheiro, os nos­
sos homens da área econômica engendram 
uma engrenagem através da qual a Eletro­
brás e suas subsidiários apresentam lucros 
monstruosos, mesmo que isso impx>nha situa 
ção de p^enúna ao f>o v o , pois essa conse­
quência não é vista e nem interessa aos ban 
queiros donos dos capitais de aluguel que uti 
Iizamos. Descorada, no entanto, é a  posição 
dos órgãos energéticos, que mesmo diante 
da política leonina de preços da energia e 
da contradição que tem cercado os progra 
mas de economia incentivados jx>r eles pró­
prios, vem agora às vésperas da eleição con­
gelar aumentos, diminuir percentuais e além 
Himr» citar "prejuízos" das comp>anhlas que 
os congelamentos são resultantes se super- 
laturomentos do passado, mas mesmo assim 
procuram dourar a  püula pxira enganar o 
consumidor, que ó o mesmo eleitor de 15 de 
novembro.

A energia elétrica neste Píiís. é aquii ? 
que há de mais contraditório. Todos d e v e ;:^  
estar lembrados que em passado bem recen­
te a  pxilavra de ordem era economizar, mas 
quando o pi>ovo economizou os detentores do 
cetor acusaram uma crise e isso ioi motivo p>a 
ra aumentar as tarifas além do INPC.

Na verdade, do couro têm soido as cor­
reios e mais alguma coisa, e o psovo já não 
sup>orta mais os aumentos dos custos pú­
blicos (gasolina, luz. telefone e outros), que 
geram a  grande inflação, que o governo tan 
to fala em combater mas Incentiva. O certo 
é que o lençoense, px>r exemplo, pxzssou a 
pagar CrS 179,77 p>elo consumo mínimo de 
luz.

AUTO ELÉTRICA S. JOSÊ  i

Consertos de Motores de Partidas 
Geradores — Altemadores e instalações

em geral
Av. NOVE DE rULHO. 490 — Unçóis

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE A^DORINHA7 PORQUE £ A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRCUJO 
ROCHA — FONE 630S39 — LENÇÓIS PTA.

MARIO PRODUTOS DE QUAUDADE
E  TAMBÉM OS MELHORES SORVETES

.V
â



Lula pela infra estrutura
ALEXANDRE CHITTO

Lençóia também tem lotos histoncos de 
Iníra estniiura .alguns vém de longa data, 
lazendo-nos recordar o empenho dos acto- 
nistradores murücipols, das representações 
do comércio, mdústría e lavoura, edorços es­
ses gue relorçoiam os sustentóculos da econo
mia lençoense.

Naqueles tempos, os poderes admmistra 
tivos dos município náo se sentiam despres­
tigiados em consultar as lorças vivas da sua 
comuna.

Assim a  união agio para que o municí­
pio Se desenvolvesse numa norma de se e- 
quilibrar. economicamente, sem o temor dos 
crises impostos pela geada de 16 e o fracos 
so do mercado do ccdó em 29. sem sofrer a- 
balo nas suas bases estruturais.

Mesmo dentro daquela invejável situação, 
Lençóis lamois descuidou de ampliar o seu 
parque industrial, ao lado das indústrias e- 
xistentes. não obstante ascender nesse setor 
na época, não era fácil, a  não ser que os ca­
pitais, a serem, empregados viessem de ou­
tras plagas, como as proietadas fábricas de 
óleo da Dianda Lopes e Cia. que esteve si­
tuada no local da Destilaria Central e a  Usi­
na de Açúcar do lAA que tomaria lugar na 
Vila Momedma.

Até a  metade deste século, o maior for­
ça do erário particular disponivel. achava- 
se nas mãos dos proprietários agrícolas, que 
em sua maioria, não acreditavam no futu­
ro de Lençóis Paulista, preferindo aplicar 
suas economias em ferros no norte do ^ tado  
do Paraná.

Assim, os idealtzadores da indústriaJiza- 
íji'' lençoense, tiveram que limitar os seus 

os nas pequenas industrias e cujos mon 
"«»s subscritos em cotas, ao alcance das

classes econômicamente, menos favorecidos 
As décadas de 40 e 50 foram o penodo em 

que os lençoenses vendiam entusiasmo para 
tomar maior o porque indústnal da cidade.

Idealizou-se então a  fábrica de Licores 
Vienense, cujo plano vinha encabeçado por 
representantes da lavoura, comérao. indús­
tria e tres elementos do Grupo Markof, liga­
dos ò Cervejaria Brahma O plano fracas­
sou em decorrência do lAA não ter cedido 
a desativada Destilaria Central, conforme 
os anteriores entendimentos.

Subsequentemente, estando no executi 
vo lençoense o sr. Oswaldo de Borros ideali- 
cou-se também de dor a  Lençóis uma tecela 
gem, mas quando a  campanha já havia al 
c a  n ç a d o  o p o n t o  i d e a l  
a  iniciativa fracassou, atendendo os interes­
ses de alguns receosos, que a  mesma ocasio 
nasse concorrência fora dos limites do nos­
so município.

Enumerando todos os projetos fracasso 
dos. iriomos longe, os lençoenses sempre ti­
veram em mira industrializar a sua cidade, 
mas por falta de recursos monetários, não 
conseguiram o seu "desideratum."

Fellzmente. depois velo a  éra de Len­
çóis sacudir o pó do seu casaco e encetar 
a marcha para o progresso, cuja evolução 
industrial chegou até aos dias do saudoso 
Rubens Pietroróia. estagnando nestes últimos 
seis anos.

Há prefeitos que centralizam sua «Hmi 
mstração ezclusivamente dentro dos limites 
do município, outros, ao invés, têm a  visão 
mais larga, vão além dos problemas Intemoe 
prevmem-se com a  diversificação da produ­
ção, preporondo-se contra qualquer even­
tual crise.

Com a  convulsão reinante no mundo in 
teiro, ninguém pode atinar o futuro de um 
pais. um Estado ou um muniaplo.

Assim Lençóis deve trabalhar para se: 
ponto atrativo das empresas particulares e 
estatais, que pretendem aplicar seus capi­
tais no interior do Estado.

E)evemos seguir o exemplo da visinho e 
prospera cidade de Botucatu que tem seu 
parque industrial enriqueado todos os dias.

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — Rapidez — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
Sao Paulo — Botucotu — São Manoel —- Avaré — Lençóis Paulista — Agudos —

B a u r u  —— l o o n i e u  d a  T Ia tâ  —  tU rrm  R a n ttn  M  VÍ/>A.VAMa

MATHC: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 
FTUAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS

Benefíciador Nogueira

Leve I saca de arroz à  Disimag e beneiicie-a 
gratuitamenle, na mais avançada máquina 
de beneficiar do tipo Rural. Equipamento mo 
vido com motor elétrico, uma promoção de 
vendas com a  garantia DISIMAG

TV

NOGUEIRA

Grande vend?i

n forca da sugestão
O ser humano age e reage, 

tem capacidade de influir nos ooi 
sos. positiva ou negotivomente. 
mas ao mesrnn tempo, é possível 
de ser influenciado.

Ao tratar da sugestão, dois 
aspectos são distintos: o obietivo 
e o Bubletivo. Objetivomente o 
a  sugestão é exercida através 
dos acontecimentos que oocxrem 
ao longo doe dias e sugerem al­
guma coisa para o homem fazer 
independente se aquilo vai ou 
não atingí-lo. Um exemplo bem 
atual desse tipo de sugestão é o 
recente moda doe "topless" Hou 
ve um vasto notlcláno em tomo 
do assunto, com entrevistos prós 
e contra. Não deixou de ser su­
gestão.

No que respeita ao aspecto 
subjetivo, evidencia-se o eleito da 
sugestão no intimo da pessoa. Is 

fse verifica comumente quando, 
num encontro entre amigos, um 
se assusta ao olhar para o outro 
e exclamo: "Como você está a- 
batdol Está doente?" O amigo, 
apesar de repelir o idéia, afir­
mando estar bem como reolmen 
te está, passa a  se sentir os primei 
ros sintomas da algumo doença 

Um homem otimista é um in­
divíduo que sempre aprendeu a 
esperar coisas boas da vida. En 
tõo. inconscientemente, ele atrai, 
identifica, busca o bem, o posíti 
vo. numa visão critico do que lhe 
ocorre. Já o pessimista, por cau 
sa de certos fracassos do piassa- 
do, se sugestiona convencí^ que 
a  vida é má e não lhe oferece 
condição alguma de viver; que 
tudo está errado... atrai, incons 
cientemente, fracassos. Domina­

do pelas influências, o pesslmis

ta. nõo consegue controlar suas 
lorças interiores e conduzí-las. pro 
vocando dessa maneira o desen- 
cadeamento doe acontecimentos 
negativos.

Portanto, as sugestões po­
dem ser positivos (influenaondo 
poaitivamente a vida das pessoas) 
como negativos (conduzindo a 
resultados lastimáveis).

Muitas pessoas que vivem 
pertubcdos. não se trata aqui de 
esquisoirênicoe, psicóticos ou 
doentes mentais; mas, aquela 
que está sofrendo de insônia, en 
xaquecas, tremendamente medro 
SOS. não passam de vitimas de 
sugestões negativos. Assim tam­
bém. a  produtividade, o boa sau 
de, uma vida tranquila e serena 
são frutos das influências positi­
vos vivenciadas.

A influência dos pais na 
debrução da personalidades dos 
lühoB é outro aspecto importan­
tíssimo. Deve haver respeito, dia­
logar com o Ülho. fomentar nelo 
o autoconhecunento. Construir u- 
ma pessoa autônoma, aprenden­
do gradobvamenle a  tomar inicia 
ttvas fundadas numa prévio re­
flexão sobre o assunto e sabendo 
conduzir-ee nos comportamentos 
pela vida.

A lormoção da criança re­
quer um ambiente que lhes pos­
sibilite uma saúde física e men­
tal sem barreiras de suas obvido 
des elementares, sem hesitaçõe.^ 
ou medos infundados, de modo a  
evitar oe condicionamentos: prin­
cipio de instabilidade e inseouran
ÇO
Dra. Lúcia Helena Canêo — Psi­
cóloga Qínica — Rua Treze de 

Maio 375, fone 630836 .

ro
o PICK-UP QUE VDO DO GOLPi

Finolmenta um PIck-up poro qu#m quar um corro robus

to •  volenta poro trabalhar: poro quem quer um corro bonito

eeportivo nos fins d e  semoncL ou os ducES colsos ao  mesmo

tempo. SAVEIRO, p coyalo poro todos os batalhas.

S U L C O  ®
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro .537 ~  F. 6315SS

aniversario
A p r o v e i t e !

M ó v e i s  M o r e t t o
m



Denúncia:
Candidato a prefeito de 
Lençóis leva moradores 
daqui para tirar carteira 
de motorista no Paraná

Chegou à  nossa redação a  denúncia de 
que um candidato a  prefeito de Lençóis Pau 
lista está desenvolvendo uma atividade que 
é danosa para  ele próprio e  muito mais pa­
ra as pessoas aparentem ente beneficiadas, 
que n a  verdade poderão responder solidaria 
mente com ele pelo crime praticado. Segun 
do a  fonte, estaria ele levando gente que mo 
ra  em nossa cidade para  tirar carteiros de 
motorista num a cidade do norte do Paraná, 
com partidas todas as sextas-feiras, a  30 mil 
por cabeça.

Indignado, o informante trouxe a  notícia 
até nosso jornal com o objetivo de alertar as 
autoridades para  se colocar um paradeiro 
nessa situação pois, segundo a  lei, as pes­
soas só podem ser habilitadas como motoris 
tos em suas cidades de residências e se ne­
las não existir o órgão de trânsito, naquelas 
que respondam pela região. Em Lençóis, no 
entanto, existe uma Ciretran e portanto, nos­
sos motoristas têm que ser nelas habilitados.

Para conseguir essa carteira no Paraná 
o agenciador normolmente tira atestados 
"frios" de residência das pessoas na cidade 
do vizinho Estado e as inscreve como candi­
datos a  motorista. Como lá o exame é fácil 
(quase nõo existe exame), todos conseguem 
o documento que multas vezes está difícil cá 
em São Paulo.

Precisam as nossas autoridades respon­
sáveis pela fiscalização de trânsito — Polícia 
Militar, por exemplo — realizar comandos 
e  encaminhar para investigação os cartei­
ras de motorista do Paraná que aqui forem 
encontradas. Com- uma simples verificação 
se ficará sabendo se o portador era realmen 
te morador no vizinho Estado ou lá  foi sim­
plesmente para retirar a  carteira de motorista 
no caso de ele aqui morar na época d a  ex­
pedição do documento estará comprovada a 
fraude do atestado de residência com uma 
série de outras Implicações, como por exem­
plo induzir a  repartição de trânsito parana­
ense a  erro e burlar a  legislação que vin­
culo a  habilitação ao domicílio do portador. 
Com essa investigação poder-se-á até levar 
a  uma grande quadrilha de burladores, que 
tantos problemas trazem tanto ao aspecto le 
gol, como ao trânsito em sí, pois quem vai 
procurar a  carteira de forma fácil e fraudu 
lenta é porque não a  conseguiu pelos meios 
legais em sua cidade de residência.

Poro compra ou veoda de imóveis 
procure a

JARI
IMOBILIÁRIA

MÓVEL £ O MELHOR NEGOCIO

C R Ea 8.552
Bua Floriono Peixoto, 155 — Foce 630131

PMDB já tem a sua Cícero: Preocupação com
casa em Borebi

— ELA FUNCIONARA COMO O EMBRIÃO 
DO CENTRO COMUNITÁRIO QUE IDEVAL

LA INSTALARA —

Diante da grande receptividade que teve 
em Borebi. no primeiro contato que fez com 
os moradores locais já na condição de can 
dídato, Idevol Paccola decidiu lá instalar um 
pequeno comitê de representação de sua 
candidatura e de todos os peemedebistos, 
desde Franco Montoro até os concorrentes ò 
nossa Câm ara Municipal.

Desde ontem mais esse ponto de encon­
tro dos candidatos com o povo está em íun 
cionamento. "Ê uma casa modesta — disse 
Idevol — mas é um lugar onde levamos sin­
ceridade e também contamos com ela por 
parte do povo, que está cansado de gover­
nantes que não falam a  mesma linguagem 
que ele".

No pequeno comitê, Idevol e  os candida­
tos que integram a  sua equipe e estão vin­
culados com a  sua proposta de governo Já 
começarão a  levantar as necessidades de 
Borebi e de sua vasta zona rural para enca- 
mirüiar as soluções depois de empossados na 
prefeitura e  na Câm ara a  1 .o de fevereiro do 
ano que vem. O funcionamento.alí será como 
um embrião do centro comunitário que o pre 
feito Idevol Paccola instalará no distrito e  em 
todos os baiiTos da cidade, será o começo do 
relacionamento próximo entre prefeito e  o 
povo, que continuará durante os próximos 
seis anos, tempo que durará o mandato dos 
prefeitos e  vereadores que forem eleitos a- 
goro.

ULTRAFRIGOR
Assistência técnica, serviços, peças pa­
ra  refrigeradores — Lavadoras de rou­
pa — Eletrodomésticos em geroL
Serviços autorizados;

CLMAX 
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA, \T7 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

B A R  E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
ENTREGA A DOMIClUO 

Rua iS de Noyembro* 629 — F. 631393

Peixe seu carro ou 
caminhão em forma

CARANl v eíc u lo s
Sempro pensando em manter a  imagem dos produtos FORD, e a  segurança de seus clien­
tes, ostorá promovendo a  partir do dia 23 ò 30 de ouhibro a  sem ana de descontos espe­

ciais em peças e mão de obra. Não percam.

De 27 09 à  02|10 Sistema de freios 
De 04 10 à  09 i 10 Regulagem de motor 
De lljlQ à  16[10 Suspensão Completa 
De 18|10 à  ^ |1 0  Sistema de Diréção 
De 25|10 ò 30110 Sistema eletricidade e

Acessórios em geral

Visite e confirme o que CARANl tem de me Ihor para o seu veiculo e sua segurança, ou
ligue 63.0244, que iremos buscar seu veículo

a boa aplicação do 
dinheiro do povo

Zelar pelo bom uso dos di- 
nheiros públicos, em obras e coi 
sos que realmenle sejam do inte­
resse do povo, é ® principal pla­
no de Cícero Rodrigues Coelho, 
candidato n.o 5660 a  vereador 
pelo PMDB. Ele levará ço ra  a  Cá 
mora toda a  experiência obtida 
ao- longo da sua vida profissional 
como advogado, administrador 
de empresa e funcionário do 
Banco do Brasil.

Outros planos são a  instala­
ção de creches para atendimen­
to às mões que trabalham e  ho­
je não têm onde deixar seus fi­
lhos, implantação de uma guar­
da noturna na cidade com viatu­
ra e  armamento, em condições 
idênticas às entidades do ramo 
que existem e  Dracena, Oswoldo

Cruz e outros cidades; colocação 
de telefones públicos ou mesmo 
de postos para  interurbanos nos 
bairros e outros atividades que 
engradeçom a  cidade e  -tragam- 
bem-estor ao seu povo.

Como vereador, Cícero Rodri 
gues Coelho quer também ofere­
cer am pla cobertura legislativa 
para Idevol Paccola promover a  
industrialização da cidade, com 
oportunidades de mais empregos 
para nossa população, e  Jia im­
plantação dos centros comunitá­
rios. Cícero está também - integra­
do ao programa "Vamos Gover­
nar luntos". Ele entende que es 
sa é o  forma de o poder público 
se reconciliar do povo, do qual 
esteve afastado por muitos anoa e 
ainda está em Lençóis Paulista.

A G O R A  F ICO U  FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

D E Ó C U L O S .

VI  S I T E

, RELOJOARIA E 
ÓTICA , AMETISTA

V.

HUGO BO SO  E F ILH O S

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JélAS E PRESENTES,

Rua 15 de Novem bro, 636  -* Tel. 63 *0102

Receba em cosa tudo 0 que você 
quer e gosta de ler.

O s pofiticos e suas 
articulaçôea

O s craques e suas 
jogadas de levantar a tordda.

A s decisões doa 
ministros, a agricultura, os 
filmes, Gvroa e músicas que 
fazem sucesaa

Tudo isso vocô pode 
receber em casa (ou no local 
de trabalho), entregue 
pontualmerãe, todas as 
manhã&

Basta ertrar em cortato 
com o agente local de 
O Estado de S. Paulo: ele terá
o maior prazer em 
(ou rervovar) sua assbnetuia.

ASSINE 0 ES 1A D 0  DE S .n U Jia

CARANl VEltULOS S.A.

CASA DAS FESTAS
Organização e 
decoração de 
mesas para
Festas Infantis.
Sugestões e 
arranjos para 
Festas em Geral.
RUA ANITA GARBALDI N.o 917 — LENÇÓIS PAULISTA
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GENTE
GENTE MUITO NOVA 
^  Segunda ieira passada, dia 27 
a  cegonha presenteou o cosal 
Carlos Aparecido e Vera Lúcia 
Malovozi com a  fofura que ó Cor 
la  Thais. Com sua chegada, a  fe­
licidade dos papais. que já era 
grande, ficou enorme.
^  Tiago é  o nome do garotã^^ 
que nasceu dia U de setembro 
trazendo para os papais .Jaime e 
Maria Helena B. Santos a  maior 
felicidade do- mundo. O sorriso 
de alegria está também estam pa­
do no rosto dos avós muito coru 
ias.
"NATS"

Aniversariando hoje o Anto- 
nio Paschoarelli. pessoa dos mais 
bem relacionadas em nossos me 
ios e que possui um enorme cir­
culo de amigos. Defensor das>cou 
sos lençoenses, Paschoarelli es­
tá lutando hoi» por uma das va­
gas na nossa Câm ara Municipal 
por uma legenda peem edebista. 
■^'A sem ana que Inida ó toda de 
festos na residência do professor 
Herval (Elza Artiolí Paccola), em 
Bouru.

Acontece ho)e mais um níver 
da bonita e  simpática Silmaro e 
na próxima terça feira o "not" de 
W agner Roberto, ambos filhos do 
renomodo mestre e senhora.

Inúmeros amigos lá estarão 
para abraçar os queridos aniver 
.'(T-;ontes e desejar-lhes toda a  
^ rté  do mundo.

t Quem comemora* raois um a- 
le existência próximo dia 7 e 

;:.^8tre'cdvogado e pessoa das 
mois bem quistos em Lençóis, Dr. 
Waner Paccola, ocasião em que 
receberá os melhores vofos de feli 
cidade dos ■ amigos lençoenses e 
de São Manoel, onde reside e e- 
xerce de forma brilhante-suas ati 
vidades profissionais.
^  Estreando idade nova, próxi­
ma quinta feira, a  senhora Tere- 
zinha Bosi de Mattos. Ela é  espo­
sa do prof. José A. de Mattos.

Rosa Maria Coneglian Trecen- 
ti festejando m ais um ano de vida 
quinta feira que vem. A aniver­
sariante, pessoa dos .mais desta­
cados em nossos drculos sociais, 
é  esposa do bem sucedido indus­
trial Renato Trecenti, um dos di­
retores de Lwart Lubrificantes, em 
presa que tem sido o orgulho de 
nossa cidade, vez que tem levado 
a  todo o Pais o nome de Lençóis.

flníversariantes
Domingo dia 3 — Emílio Chi 

rotti; Antonío Paschoarelli; Ide- 
vai Gordonio Piimo; Alex Ânge­
lo BapUstela; Cristiano [>amasce 
no Rodrigues : Maria José Lopes 
Marcelo José Domasceno; Maria 
Fernanda Copoani Garcia; Anto 
nio Carlos Leão Gòrcia; Sllmora 
Poccola.

Segunda dia 4 — Q eide Maz 
zaroto Conova, esposa do dr. Hil- 
ton Conova, Residente em Bauru; 
Antonío Chapani.

Terça dia 5 — M ana Cenira 
da Silva Moretto.; Carlos Rober­
to Paccola; Fátima Therezinha 
Fernandes, esposa de Renato An­
tônio Borin; W agner Roberto Arti 
oli Paccola, filho de Prof. Herval 
Paccola e  Elza Artioli Paccola. 
residente em Bauru; Antonío Dias 
ie  Oliveira; Maria de Lourdes 
Bevílaqua Oliveira.

Q uarta dlo 6
Telma Bosi Mattos; M auriao 

Dorta de Souza; Karina Maria Bo 
so; Adriano de Oliveira Lima

Quinta dia 7 — Claudino Pac 
cola; Aldo Ciccone; Dr. W aner 
Paccola; Therezinha Bosi de Mat­
tos. esposa do Prof. José Augusto 
de Mattos; Rosa Maria Coneglian 
Trecenti, esposa de Renato Tre- 
centl.

Sexta dia 8 — Virginia Biral 
Petenazzi, esposa de Wolter Pe- 
tenazzi; Idário Ângelo Rafael.

Sábado dia 9 — Fany Cone- 
glían: José Camargo; Andreia, 
filha de Benedito Barbosa e Maria 
Alba de Conti Barbosa; Rubens 
Gomes; Maria Helena da Silva.

CASAS PARA CAMPANHA
Essa veio- de Botucatu. a  ci­

dade onde se registrou o famoso 
"Escândalo da CECAP, com o 
prefeito Luiz Aparecido da Silvei 
ra envolvido.na corrupção. Ago­
ra os pretendentes de casos lá 
construídos pela COHAB-Bauru 
estão alarmados com a  informa 

•rÇão de que o famigerado prefei- 
Silveira deu uma cota -de 15 

? casos para cada condidoto pedes 
I atsta de sua preferência paro o 
‘  ̂ distnbuiçõo aos eleitores.
I  ; ̂ JHxitivamente. parece que casa 
! fxiâo é  o forte daquele prefeito, 

que se elegeu em 76 sob o slogan 
"tranqueira por tranqueira, vote 
em Silveira.

¥  AS CARTEIRAS 
y  Deus nos livre de aquele oan 

didato que participa da negocia 
Ja das carteiras de motorista do 

.̂ ^TOToná se tomar o prefeito de 
i,ençóis. Ele não é bobo para 
Vão saber que o que está fazendo 
^  algo que além de ilegal é alta- 
tnente imoral, pois está sendo o 
-Ogente de burlar a  lei, e nós não 
queremos que o nosso poder pú- 
tòco seja entregue a  um homem

que tenha conduta desse tipo. ..
Precisam os incautos candi­

datos às carteiros de motorista, 
que escolhem o caminho fácil do 
Paraná saber que suas carteiros 
não resistem a  uma investigação 
mais firme e eles poderão ser res 
ponsobilizados e processados, 
pois no -verdade são co-autores 
da atividade ilegal.

"Já imaginaram — comentava 
um amigo da casa — a  Prefeitura 
entregue nas mãos de um homem 
que foge às regras da .lei p>ara ga 
ganhar dinheiro fácil. . .
AS GRAHCAS

Dessa vez a  descoberta ioi a 
gráfica do SENAC. Lá foram en­
contrados Impressos das mais di 
ferentes formas de Popa Júnior, 
candidato ao Senado p>elo parti­
do do governo e de outros candi­
datos pedessistos. especialmenie 
Reynaldo de Barros. Inlelizmente. 
os nobres instituições do SESC e 
do SENAC. que tão bons serviço i 
prestaram à  comunidade come* 
a á ria  ao longo de 3 década '• 
estão sendo usadas politicamente 
como se fossem propriedades 
ticulores do sr. Popa Júnior.

nvenída Cruzeiro do Sul:
Bsfaltameoto foi cooieçado. abaodooado e agora

está imprestável
A Avenida Cruzeiro do Sul, na Vila Cru 

zeiro, e  o exemplo de tnoompetênda e des­
potismo dos atuais detentores do poder públi 
CO em Lençóis. Aquela importante via públi­
ca recebeu guias e sargetos e  até o trataroen 
to de solo-cimento como base para csíalta- 
mento nos últimos dias do governo do ex- 
prefeito Rubens Pietroróia. mas como seus 
dias tennmorom e  assumiu o atual chefe do 
Executivo, o trabalho foi relegado a  segun­
do plano, como se nada de base tivesse si­
do feito na ovenida.

Nem os mais insistentes apelos dos mora­
dores da área, prejudicados pela falta de 
providências, sensibilizaram os atuais admi­
nistradores. que preferiram deixar o lugar 
exposto a  detenoração. Ho)e a  eiucurrada 
tomou conta de tudo e fez enormes crateras 
no solo-cimento. que obrigatoriamente terá 
que ser refeito quando Se pretender povimen

lulzo de Direito da Comarca de Lençóis Pta. 
— 1.0 Cartório de Notas e Otído de Justiça —

Edital de citação de Maria do Carmo Goes 
Alves, com o prazo de 20 d i a s . ....................

O Dr. Paulo Antonío Coradi. Juiz de - Di 
reito da Comarca de Lençóis-Poulista, Estado 
de São Paulo, Etc.

FAZ SABER.a MARIA DO CARMO 
GOES ALVES, brasileira, casada, doméstica 
residente em lugar incerto e não sabido, que 
por este Juízo e l.o Cartório, tramita os ter­
mos de uma ação d© Divórcio litigioso (proc 
107 82) que lhe move João Alves, o qual na 
inicial alega, em síntese, o seguinte: l) que 
contraiu com a  requerida núpcias em 28-12- 
63, nesta cidade e comarca; 2 que. oproxima- 
damente há dez anos, ou seja. por volta de 
fevereiro de 1973, a  requerida, por motivos 
alheios ao seu conhecimento, abandonou o 
lar ■ sem mais dor notícias de seu paradeiro 
sendo que, posteriormente, ficou sabendo 
que a  requerida havia se mudado poro c 
Estado de Minas Gerais, sem deixar ender© 
ço; 3) que o casal não -possui bens móveis ou 
imóveis. Requereu o autor, nos termos dc 
artiço 10 17 19 d a  lei n.o 6515 77. a  decreta 
çâo do divórcio, atribuindo à  causa o -valor 
Cr$ 1.000,00. A c>etição inicial é dotada de 
15-04-82 e  foi subscrita pelo dr. Marcos Ajxs- 
recido Toledo. Despacho: "D.R. e A. Cite-ae 
via edital, com o preso de 20 dias. Oficie-se ao 
T.R.E. e  C.E. sobcítando informações a  
respeito do endereço da ré Int. LP 19-4-82 
(oj Paulo Antonío Coradi . E, constando 
do.<? autos que a requer.da MARIA do CAP 
MO GOES ALVES, acima qualificada, encon 
tra-se em lugar incerto e não sabido, é expe­
dido o «presente edital, com o prazo de vinte 
dias, que vai publicado e  afixado na forma 
da lei, através ido qual fica a mesma CITA­
DA da petição inicial acima mencionada e 
para todos os demais termos da menciona­
da ação. PRAZO PARA DEFESA; Fica. ain ­
da. pelo presente edital a  ré dentiíicada de 
que poderá oferecer a  sua defesa no prazo 
de quinze dioz. Não sendo contestada a a 
ção, presumir-se-âo aceitos pela ré. como ver­
dadeiros 03 fotos articulados pelo autor. Da­
do e passado nesta cidade e  comarca de Len 
çóis Paulista, 20 de abril de 1982. Eu. (Dimas 
Roberto Vieira), Oficial Maior, fiz dat. e-subs- 
crevi.
Paulo Antonío Coradi — JUIZ DE DIREITO

Oração a  Nossa Senhora Aparecido 
(Para pedir Graças)

Lembrai-vos óh bondosa Virgem Mana 
Aparecida que nunca se ouviu dizer que al 
Quém que tenha recorrido à  Vossa proteção 
implorado a  Vossa assistência. © pedido Vos 
so socorro, fa 'se  por Vós desamparado. Ani­
mado pois com igual confiança eu recordo o 
Vós Vjrgem Mãe, não desprezeis as minhas 
súplicas, oh mãe do filho de Deus. Mas dig 
nai-vos atender-me oh, minha bondosa e 
querida mãe Aparecido. Eu vos peço esta 
graça (pede-se as graças que desejar com 
muita fé e confiança). Depiois reze 3 Pai No* 
so 3 Ave Mona e 3 Glória ao Pa:. Mandado 
publicar por ter alcançado graças. Não 
esquecer. Mandar publicar assim que aloem 
çor a graça M.A.B

tar de verdade o local. Ficou, nesse caso, e- 
videnciado o regime de pouco-caso que há 
muito está implantado em Lençóis Paulista e 
dessa feita, com prejuízos largos para o eró- 
rio municipal, que gostou para a  implanta­
ção do solo-cimento mas não teve condições 
de cobrá-lo do m unídpe porque a  capa as- 
fóltica não foi colocada.

Nossa cidade está precisando de uma 
modificação total dos hábitos sectános e  an- 
ti-lençoenses que há muito grassam na admi­
nistração municipal. O serviço em telc -  
miorma-se — nôo íoi feito porque as glónas 
iriccm para  o ex-prefeito, mas por cousa des 
se orgulho bobo dos atuais ocupantes do Pa 
lácio das Palmeiras, quem sofre é o povo, 
que contava com o benefício público e nõo 
o tem até hoje. Precisa acabar a  mesquinha 
n a  e se administrar com os olhos voltados 
para o povo e  não para os interesses mo­
mentâneos de g rupos...

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Causas Cíveis — Criminais e
T rabalh istas
ESCRITÓRIO

R. CeL Joaquim A. Martins .665 F. 630114
RESIDENCIA

Rua 13 de Maio. 987 — Fone 630151 
Lençóis Paulista — S. Poulo

Norberto Marsola
ADVOGADO

Causas Cíveis — Criminais e 
Trabalhistas

RUA 9 DE JULHO. 7*65 - FONE 521900 
PEDERNEIRAS — EST. S. PAULO

ENG°. TELMA B. DE
MATTOS

CREA 142147 AP

ENG°. SILVANA O. 
MORETTO
CREA 127722 AP

Projetos, administração, cálculo 
estrutural — orçamento inclusiv*

630615



MULHERES APONTAM NOSSOS
PROBLEMAS CRUCIAIS

necossidadea prmcipjois 
de Lençóis Paulista sõo aqui ci­
tadas por duas de suas morado­
ras que, vindas há pouco de San 
to André, na Grande São Paulo, 
sentem que muito embora está 
seja uma cidade de médio porte 
não são feitas coisas que bene­
ficiem diretamente o povo. que 
deve ser o objetivo maior de um 
qovemo. tonto na- esfera munici­
pal, estadual, como federal. Apa­
recida Maria Henrique e Loura 
Blaql viercon à  redação de "O E- 
CO" para levar pubUcamente a  
quilo que pensam e, principal­
mente apelor àqueles que detêm 
e- aos que vieram a deter o poder 
para olharem mais de perto para 
a criança que, na opinião de om 
bas, ó o mais rentável de todos 
os investimentos de médio e lon- 
qo prazo.

Crerem elas, principalmente 
que o poder público e os forças 
vivas olhem mais de perto para 
as crianças da periferia, citando 
a  Vila da Prata como qrande e- 
xeraplo disso. "Não podemos con 
tinuor convivendo — disse Apa­
recida — com crianças mendi­
gando em busca de míseros pe­
daços de pão nas portas de 
n o s s a s  c a s a s  e p e  
los ruas da cidade; essas crian­
ças precisam que alguém as en­
caminhe para escola, lhes propor 
clone o mínimo de saúde e outros 
coisas que são necessários para 
terem uma vida modesta mas 
digna; que as encaminhem para 
melhores di03 e não para a  delin 
quêncla e ao vicio que é, no mini 
mo, o irmão mais velho da mlsé 
ria em que vivem".

As nossas municipes acham, 
por exemplo, que a  merenda, ho­
je dada nas escolas, deveria ser

MISSA DE 7.0 DIA 
A fam ília  de 
t  CHAFE TEMER FERES. 
Agradece sensibilizada a  todos 
que a  confortaram pelo doloroso 
transe por que passou quando do 
falecimento de seu ente querido, 
ocorrido dia 29 próximo passado 
e convida para a  MISSA DE 7.o 
DIA .que fará celebrar em sufrá­
gio de sua alma, quinta feira, dia 
7, òs 19:30 horas, na Igreja Matriz 
N. S. da Piedade. Por mais esse 
ato de amizade e fé cristã mnteci 
pa seus agradecimentos.

TALAO EXTRAVIADO 
A Boutique Lelé da Cuca Ltda 

comunica que extraviou o talão 
de notas simplificado de n.o 
950 a  1000

estendida a  todas as cnanças, in 
distintomente., mesmo que-se u- 
sasse o prédio escolar para distri­
buí-la." Também — ressaltam — 
precisamos de mais um Centro 
de Saúde, que dê atendimento òa 
crianças mas não da forma que 
hoje se faz e sim de maneira e- 
fetiva. com acompanhamento mé 
dico de todas e cuidados rea^ 
para sua saúde. Ainda nessa á- 
rea, entendera que o INAMPS 
precisa de mais um posto para a- 
tender melhor a  todos aqueles se 
gurados que procuram pelas fi­
chas. "Hoje — disseram, as pes­
soas são obrigados a adivinhar 
que vão ficar doentes, pra .depois 
ficarem na fila em busca da guia 
e serem atendidos, quando o a- 
lendimento para os pacientes 
cora problemas mais delicados 
deveria ser encaminhado inde- 
pendetemente de fila."

No setor de pediatria, enten­
dem ambas que a  cidade conta 
com dois excelentes médicos, mas 
não oferece as condições reais 
para eles trabalharem e exerce­
rem a  medicina que gostam e de­
vem realizar, com o grande amor 
que têm òs crianças. São os drs. 
Vera Couvre e-Shígeo Goto. 
LAZER

Outra coisa de.que se ressen­
tem na cidade é a  falta de lazer 
para as crianças." Em nossas pra 
ças — disseram — há o absurdo 
de as crianças não poderem nem 
andar com simples bicicletinhas 
tipos velocípede pelas calçadas, 
até parece que os praças não 
foram construídos para o povo ou 
que simplesmente a  forma para 
abrigar alguns aposentados ou 
casais de namorados.

Elas pregam pela abertura 
das praças eíetivamente .para as 
crianças e que elas se tomem 
realmonte o ponto de encontro 
de pessoas de todas as idades 
e ciasses sociais, como -o foram 
no passado.
CONTRA A INFLAÇAO 

Também entendem como gron 
de necessidade de nossa cida­
de a  instalação de pelo meno2 
um supermercado do SESI, para 
— segundo disseram — "funcio­
nar como orgão de contenção do 
custo de vida em Lençóis Paulis­
ta, onde pagamos multo caro pe­
los gêneros de primeira neçessi 
dade." Aparecida e Loura acham 
que instalado o outo-serviço do 
SESI, que pratica preços reais, 
de uma forma gerotl o nosso co­
mércio terá que baixar -sua mar­
gem de lucro, dando mais opção 
de compra ao consumidor.

AGORA EM LENÇÓIS
RECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.

Serviços rápidos o poríeltos com o máximo de segxirança e 
economia. J.S. deixo o seu pneu novo de novo
AV. CASTELO BRANCO, 50 — (Anüga FIBIANA)

CMTE. REFORÇA
POLICIAMENTO

Ho)e, na entrada do Jogo Cal x A.A.B. Boruta 
a Polícia Militar vai fazer a  revista .de toda 
a  torcida para evitar a  entrada de bombos 
pedaços de pau. pedras e outros instrumen­
tos que possam ser utilizados para violência 
no campo. A informação foi prestada pelo 
comandante da 2.a Cia, capitão-Cláudio Ar- 
rovol, que adiantou também que os policiais 
terão ordem para em cos de passar algum 
desses instrumentos, confiscá-lo junto à  arquí 
bancada.

Esse- relorço de poUciomOTito e de pro­
cedimento dos policiais será adotado em 
consequência dos acontecimentos da última 
quarta feira, durante a  partida Cal x Santa 
cruzonse, quando parte da tordda quis inva­
dir o campo, inconformada com o resultado 
O capitão Arravol disse que a  policia jamoij 
adotará atitude hostil e sim agirá para evi­
tar excessos p>ara garantir a  segurança dos 
próprios torcedores, dos jogadores e do trio 
de arbitragem.
APURAÇAO

O capitão Hissft que, muito embora não 
estivesse presente na quarta feira, abriu sin 
dicònda para a  apuração dos fotos. Ele lem 
brou.que tres soldados foram feridos e leva­
dos ao hospital, enquanto que vários outros 
levaram pedradas e pontapés da tordda. 
que .se manifestava em fúria. Também oon- 
testou a  informação que ouviu no rádio, a- 
firmando que "o comentarista disse que a 
PM foi violenta, contestando todo um tra­
balho, mas em nenhum instante ouvlu-se 
dizer que um policial foi agredido F»r torce­
dor."

Também disse que foi a  tordda que in­
vadiu o gramado e causou a reação dos poli 
dois e não eles que foram à  arquibancada, 
mas independentemente de tudo isso o co­
mando está apurando os fatos e se chegar à 
conclusão e à identificação do PM que co­
meteu agressões, este será punido."

DEVOÇÃO A S. n;D A S 
TADEl — ArOSTOLO L 
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ASFALTO PARA BOREBI NAO
PASSOU DA PROMESSA

o  tempo vai se passando e Borebi vai 
continuando esquecida Uma das prmapafs 
reivindicações daquele importante distrito 
de nossa adade é o osfoliamento da estrada 
que o liga à orea urbana e à  malha viária 
pavimentada do Estado, e esse serviço tero 
sido alvo de constantes promessas por porte 
dos políticos govemistas que passam pela 
ad ad e .

Todo candidato a  deputado que veio a 
Lençóis Paulista nos últimos 10 anos, pedindo 
votos íxara o partido govemista prometeu a 
realização daquele trabalho, mas até agora 
nem sequer o projeto foi realizado. Tudo 
não passou de promessas.

Até o ex-govemador Paulo Malui, no fo 
moso discurso mentiroso proferido na Ceoop 
no 1.0 de abril (aliás, para Malui, todos os 
dias são 1.0 de abril) prometeu a realização 
daquele trecho de asfalto, mas se esqueceu 
tõo rapidamente como prometeu. Picou ain­
da mais de dois anos no poder e nado iez.

Borebí é localidade importante dentro de 
Lençóis Paulista. Seus 3 mil habitantes são 
responsáveis por boa parte da produçõo do 
município, mas não têm cpntado com o opôio 
que merecem por porte do poder público, que 
os trota como habitantes de segunda classe. 
Vários delos já se manifestaram descrenteà 
quanto ò realização desse serviço e agora 
estão esperando um tonto nervosos o com- 
porecimento dos prometedores eleitorais, que 
só se lembram do povo na véspera das elei­
ções . Estão dispostos a dizer- lhes que neles 
não votarão porque se sentem traídos.

Vende-se
VENDE-SE vónos terrenos sito a Vila U- 

birama D — Próximo a avenida P, Salústia 
Trotar com Elias Martins fone 630963 — Rua 
losó do Patrocínio 1.149,

Vende-se um lote de terreno com 410 me­
tros quadrados — frente para 2 ruas, locali 
zado à  Rua Antonlo Blrol, Jardim Morumbi.

Os interessados poderão trotar ò Rua 
Barão Mello de Oliveira, 71 ou fone 630727

VENDE-SE um Trator Ford 6.600 — Ano 
1979, em perfeito estado de conservação.

Ttator à  Travessa Bandeirantes n.o 20 
fone 63(X)48.

VENDE-SE uma moto Honda — ano 81 
com 6 mil quilômetros rodados — cor bran­
ca — em ótimo estado de conservação. Tra­
tor à  Av. Brasil, 1.186, ou pelo fone 631593.

Lençóis
Gas

o  seu representante de gas e da purís­
sima AGUA MINERAL DE STA. BARBA- 
RA.
Se esses produtos faltarem, ligue para 
630205.
Além da entrega outomótica em toda a 
cidade. Lençóis Gas e Representações 
mantém plantão diariamente.

RUA GINO AUGUSTO BOSL 241 
JARDIM RONDON
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Oferta sensacional de
Móveis Onido n/ este mes

10 PAGAMENTOS SEM ACRÉSCIMO

Copa iónnica, balcão baixo, mesa elástico, 
cadeiras estofados. Tudo com estrutura cromoda.

móveis guido
DEFENDENDO SEMPRE SUA ECONOMIA
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